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    Ao homem que, com alma de criança, na esperança caminha. À criança que percebe a alma das coisas.
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    Lúcia era assim. Falava com todas as coisas. Porém, não só falava. Via também. Via a face dos ventos, das nuvens, das manhãs, dos crepúsculos e das noites. Via e ouvia.


    De manhãzinha, ainda deitada, começava a conversar com os ventos e o sol. Bastava ouvir as vozes de uns e ver os raios do outro tentando atingi-la pelos buracos do telhado.


    Havia ventos gordos, bonachões, que sopravam fraco. Havia os atléticos, que sopravam forte e quase com violência.


    (Ela sabia que os ventos não têm noção do certo e do errado, porque um dia, ao ralhar com um deles, ele lhe dissera. Soprava de acordo com sua capacidade. Não fazia nada por mal).


    Havia, ainda, as brisas graciosas e bailarinas. Quanto aos Grandes Ventos, que sacudiam tudo e tudo arrancavam, que arrastavam coisas e pessoas, estes, a menina ouvia falar sobre eles, mas não os conhecia.

    Até que, uma tarde, os viu quando passavam, arrancando árvores e telhados.


    Foi nesse dia que Lúcia ralhou com eles.


    – Por que vocês ficam bravos de vez em quando?


    – Bravos? Mas nenhum de nós jamais fica bravo!


    – E por que levantam vagalhões no mar e arrancam telhados e árvores? Por que derrubam postes telegráficos e ferem as pessoas?


    – Meu Deus! – exclamou um vento jovem, enorme, atlético. – Não é culpa minha, aliás, nossa. É sem querer. Temos pulmões fortes demais e a alegria de acumularmos nuvens pesadas, para fazer chover, parece um brinquedo, uma maratona.


    – Uma o quê?


    – Maratona, Lúcia. Você deve ter ouvido falar. Foi a corrida que um bravo grego fez. De Maratona até Atenas. Correu a pé, 42 km, para dar a notícia da vitória dos gregos sobre os persas.


    Pois bem, corremos nós, os ventos, como quem faz uma maratona. É mais um medir forças uns com os outros. Quando menos esperamos, a destruição está feita. Mas, Lúcia, eu lhe juro que não é de propósito.


    – Acredito. Acredito, sim, pois às vezes eu também corro, como vocês, e bato e derrubo alguma coisa, sem querer. Fico triste, mas o mal já está feito. Embora o que me leva a correr é a alegria de ver tanta coisa linda em casa e fora de casa: flores em jardineiras, plantas, árvores, céu, estrela, sol, lua e vocês, meus amigos.
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    Ah! E também ouvir o que me dizem os trovões e relâmpagos! É uma festa! Danço, pulo, faço piruetas, dou cambalhotas, rio!


    – Isto é alegria de viver. Significa que você tem saúde e é feliz – disse um velho vento bonachão e sábio, com jeito de avô.


    – Mas, meus amigos, vamos ter mais cuidado, certo?


    Todos aprovaram. Embora Lúcia tivesse medo de ser, ela mesma, a primeira a esquecer o pacto.


    Ficou calada e pensativa.


    Os ventos, educadamente, emudeceram e se imobilizaram. Alguns minutos depois, um deles, jovem e irrequieto, falou baixinho:


    – Lúcia, vamos ter que ir. É hora de soprar as folhagens das plantações e coqueirais para juntar a música do mar, das fontes, das cascatas, dos rios, senão a tarde perde metade do seu encanto, sem movimento e sem som. Mesmo que o sol capriche no mais belo dos crepúsculos.
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